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Produção de Mudas de Vinca 
e Pimenta Ornamental em 
Substratos à Base de Resíduos 




A floricultura pode ser praticada em pequenas áreas 
e apresenta como vantagens a alta rentabilidade 
por área cultivada e um retorno rápido do capital 
empregado, tornando-se uma fonte alternativa de 
renda para pequenos agricultores familiares. Os 
produtos da floricultura são flores de corte, flores 
envasadas, espécies arbóreas, entre outros, que são 
usados com o objetivo de embelezar os ambientes, 
proporcionando bem-estar ao ser humano.
Na produção comercial de espécies ornamentais em 
recipiente, a utilização de mudas de alta qualidade 
é um dos fatores mais importantes para a obtenção 
de um produto final com boa aceitação pelo 
mercado. Nesse contexto, o substrato é um dos 
principais insumos responsáveis pela obtenção de 
mudas de qualidade. O substrato deve proporcionar 
condições ideais para um bom desenvolvimento 
das mudas, sendo as principais a sustentação da 
muda no recipiente e o fornecimento de nutrientes, 
água e oxigênio (GONÇALVES, 1995). Não existe 
um substrato ideal, e o uso de determinado meio 
de cultivo depende de vários fatores, como origem 
e tipo de material, espécies cultivadas e condições 
climáticas, entre outros. 
Já existem substratos comerciais à disposição dos 
produtores, porém, as empresas que fornecem esse 
insumo concentram-se nas regiões Sudeste e Sul do 
Brasil, o que eleva muito o custo para produtores 
distantes devido ao frete elevado. Uma alternativa 
para a redução do custo com substrato é a sua 
formulação usando materiais disponíveis na região 
de produção. O substrato pode ser constituído 
por um único material ou misturado com outros 
materiais, inclusive resíduos diversos. 
A geração de resíduos é uma consequência direta 
de qualquer atividade humana. Eles provocam 
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•	 S8: composto 03 + bagana de carnaúba (1:1; 
v/v). 
As mudas estão prontas para transplantio aos 30 
dias após a semeadura com altura média de 2,4 
cm.
No caso da pimenta ornamental, as mudas podem 
ser produzidas em bandejas plásticas multicelulares 
com capacidade de 18 mL/célula, usando-se 
qualquer um dos substratos descritos a seguir:
•	 S1: Composto 01 + pó de coco-verde + 
bagana de carnaúba (1:1:1; v/v).
•	 S3: Composto 01 + bagana de carnaúba (1:2; 
v/v).
•	 S4: Composto 02 + pó de coco-verde + 
bagana de carnaúba (1:1:1; v/v).
•	 S6: Composto 02 + bagana de carnaúba (1:2; 
v/v).
•	 S8: Composto 03 + bagana de carnaúba (1:1; 
v/v).
•	 S10: Composto 04 + bagana de carnaúba 
(1:1; v/v).
As mudas estão prontas para transplantio aos 25 
dias após a semeadura com altura média de 6,08 
cm.
Vale ressaltar que os substratos acima (Tabela 
1) apresentam desempenho igual ou superior ao 
substrato comercial (ARAÚJO, 2010) usado na 
produção de mudas de vinca e pimenta ornamental.
Os compostos orgânicos usados nas formulações 
(substratos) citadas anteriormente são produzidos 
da seguinte maneira:
•	 Composto 01: resíduos de Ceasa + esterco 
bovino (3:1, v.v.).
•	 Composto 02: resíduos de Ceasa + cama de 
frango (3:1, v.v.).
•	 Composto 03: bagaço de cana-de-açúcar + 
esterco bovino (2:1, v.v.).
•	 Composto 04: bagaço de cana-de-açúcar + 
cama de frango (2:1, v.v.).
população, além de degradar/esgotar os recursos 
naturais. Grande parte desses resíduos é composta 
por material orgânico oriundo das atividades 
agropecuária e agroindustrial; portanto, seu uso 
na formulação de substrato agrícola constitui uma 
alternativa para amenizar o problema do descarte. 
No Nordeste brasileiro, são encontrados vários 
tipos de resíduos com potencial para utilização 
como substrato agrícola na produção de mudas de 
espécies ornamentais, como, por exemplo, estercos 
diversos, casca de arroz, bagana de carnaúba, pó 
de coco-verde e seco, etc., como mostram alguns 
trabalhos (BEZERRA et al., 2006; ARAÚJO et al., 
2009; SOUSA et al., 2011).
Entre as espécies ornamentais cultivadas em vaso, 
as anuais, que são plantas que completam seu 
ciclo vegetativo/reprodutivo em uma só estação de 
desenvolvimento, são as que apresentam a maior 
diversidade de cores, conferindo um maior colorido 
aos ambientes.
Entre as espécies anuais envasadas produzidas 
no Estado do Ceará, estão a vinca e a pimenta 
ornamental dedo-de-moça. Conhecida popularmente 
como “boa-noite” ou “bom-dia”, a vinca 
(Catharanthus roseus) é utilizada como planta 
ornamental envasada ou em jardins (LONGA, 
2002), e algumas espécies apresentam também 
propriedades farmacológicas, no combate a 
doenças como hemorragia, doença de pele, 
entre outras (PLANTAMED, 2009). As pimentas 
são plantas do Gênero Capsicum originárias das 
regiões tropicais americanas, de porte arbustivo 
e ciclo perene, apresentando caule semilenhoso. 
A princípio, qualquer espécie de pimenta pode ser 
utilizada como planta ornamental; porém, as de 
menor tamanho, como a dedo-de-moça (Capsicum 
baccatum), também conhecida como “chifre-de-
veado”, destaca-se como a mais recomendada 
pelo menor porte, precocidade, frutos grandes 
de coloração vermelha intensa e facilidade de 
comercialização em vasos.
Mudas de vinca podem ser produzidas em bandejas 
plásticas multicelulares com capacidade de 30 
mL/célula, com os seguintes substratos descritos 
abaixo:
•	 S1: composto 1 + pó de coco-verde + 
bagana de carnaúba (1:1:1, v.v).
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Os restos de Ceasa são constituídos por produtos 
vegetais descartados impróprios para consumo 
como restos de frutas, legumes, verduras, palha 
de milho/feijão, etc. Esses materiais (resíduos) 
podem ser obtidos também em restaurantes e 
supermercados. O bagaço de cana é o resíduo da 
indústria sucroalcooleira e pode ser obtido nas 
usinas de beneficiamento de cana-de-açúcar.
O processo de compostagem deve ser conduzido 
em ambiente sombreado e em piso cimentado. Os 
materiais (restos de Ceasa triturados e bagaço de 
cana) devem ser misturados com esterco bovino 
ou cama de frango nas proporções descritas acima, 
revirados a cada 10 dias e umedecidos quando 
necessário, evitando excesso ou deficiência de 
umidade. Durante o processo de compostagem, a 
temperatura da mistura varia muito e o composto 
estará pronto para consumo quando se alcançar 
a temperatura ambiente, o que deve ocorrer em 
aproximadamente 60 a 80 dias. Outro indicativo 
de que o composto está pronto é quando a mistura 
estiver homogênea com coloração escura (húmus) 
e sem mau cheiro. Para maiores detalhes sobre 
compostagem, consultar a literatura (KIEHL, 2002). 
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Tabela 1. Percentagem de germinação, sobrevivência, número de folhas, altura, massa fresca e seca da parte aérea de 
mudas de vinca e pimenta ornamental em diferentes substratos. Fortaleza, 2012.
Muda
Substrato (1)
S1 S2 S3 S4 S5 S6 S7 S8 S9 S10 S11
Germinação (%)
Vinca 87,5ABC 71,9BC 31,3D 93,8AB 68,8C 78ABC 75BC 71,9BC 100A 100A 100A
Pimenta 100A 94,4AB 91,7ABC 88,9BC 100A 100A 83,3CD 97,22AB 77,8D 100A 97,2AB
Sobrevivência (%)
Vinca 100A 100A 75BC 93,8AB 77,4ABC 63,7C 88,1AB 86ABC 84,4ABC 90,6AB 100A
Pimenta 100A 97,2A 100A 97,2A 100A 100A 100A 100A 100A 100A 100A
Número de folhas
Vinca 5,63A 2,77CD 5,56A 2,00E 2,25DE 2,13E 2,13E 4,40B 2,00E 2,79C 4,00B
Pimenta 5.90AB 5.07CDE 5.88ABC 4.00F 4.27EF 5.80ABC 5.14BCD 5.72ABC 4.54DEF 5.97A 4.44DEF
Altura de mudas (cm)
Vinca 2,45AB 1,56CD 2,33AB 1,47D 1,33D 1,62CD 1,51D 2,07BC 1,46D 1,65CD 2,77A
Pimenta 6,29A 5,09ABC 6,37A 3,14D 3,81CD 6,39A 5,02ABC 6,24A 4,34BCD 5,71AB 5,02ABC
Massa fresca (g)
Vinca 2,87A 0,51C 2,84A 0,31C 0,23C 0,39C 0,35C 2,19B 0,27C 0,51C 2,20B
Pimenta 3,36A 2,51BC 3,80A 1,38E 1,57DE 3,61A 2,34CD 3,24AB 1,91CDE 3,35A 1,82CDE
Massa seca (mg)
Vinca 326A 57C 250B 35C 29C 39C 36C 250B 32C 50C 319A
Pimenta 305A 220BCD 347A 111E 125E 308A 217CD 295ABC 159DE 298AB 167DE
(1) S1: composto 01 + pó de coco-verde + bagana (1:1:1; v/v); S2: composto 01 + pó de coco-verde (1:2; v/v); S3: composto 01 + 
bagana de carnaúba (1:2; v/v); S4: composto 02 + pó de coco-verde + bagana (1:1:1; v/v); S5: composto 02 + pó de coco-verde (1:2; 
v/v); S6: composto 02 + bagana de carnaúba (1:2; v/v); S7: composto 03 + pó de coco-verde (1:1; v/v); S8: composto 03 + bagana de 
carnaúba (1:1; v/v); S9: composto 04 + pó de coco-verde (1:1; v/v); S10: composto 04 + bagana de carnaúba (1:1; v/v); S11: substrato 
comercial.
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